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O aprimoramento da coordenação motora durante a infância e juventude é de suma 

importância. A prática de atividades esportivas extraclasse pode influenciar no 

desenvolvimento da coordenação motora durante esse período. Entretanto, a influência da 

especificidade da prática esportiva sobre o nível de coordenação motora de crianças e 

adolescentes não está totalmente esclarecida. Este estudo teve como objetivo analisar a 

influência da especificidade da modalidade esportiva no nível de coordenação motora em 

crianças. Participaram do estudo 80 crianças do sexo masculino, entre 9 e 13 anos, praticantes 

de treinamento esportivo sistematizado com diferentes especificidades (futsal, capoeira e 

handebol) e participantes apenas da Educação Física escolar. O nível de coordenação motora 

foi avaliado por 2 protocolos de testes: 1) coordenação motora geral através do teste KTK que 

é composto por 4 sub testes (trave de equilíbrio, salto lateral, salto monopedal e transposição 

lateral); 2) coordenação motora com bola pelo teste TECOBOL, organizado em 2 sub testes 

(acertar o alvo e transportar a bola). Os grupos foram comparados pelos testes estatísticos 

Anova one-way e Kruskal-Wallis. O nível de significância adotado foi de p≤0,05. A correção 

de Bonferroni para ajuste do nível de significância foi empregada quando necessária. Os 

grupos capoeira e futsal apresentaram níveis de coordenação motora global superiores ao 

grupo Educação Física (p<0,005), especialmente nos sub-testes da trave de equilíbrio 

(p<0,03), salto monopedal (p<0,02) e transposição lateral (p<0,04). O grupo capoeira e o 

grupo futsal apresentou ainda melhor desempenho na trave de equilíbrio que o grupo 

handebol (p<0,03). A análise da coordenação motora com bola demonstrou que o grupo 

handebol apresentou nível de coordenação motora superior aos grupos Educação Física, 

Futsal e capoeira no teste de transportar a bola driblando (p<0,007). Os achados deste estudo 

permitem concluir que a prática esportiva complementar à Educação Física escolar parece 

contribuir para a melhora da coordenação motora global e com bola. Os resultados sugerem 

ainda uma possível influência da especificidade da modalidade esportiva sobre a coordenação 

motora de crianças. A capoeira e futsal parecem potencializar os ganhos de coordenação 

motora global e o handebol para as melhorias da coordenação motora com bola usando 

membros superiores. 
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